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ABSTRACT 

Objective: to characterize the scientific literature on nursing care in the insertion/use of venous catheter peripherally 
inserted central (PICC). Method: this is about a bibliographic research, exploratory, descriptive and documentary study, 
performed with the keywords "nursing" and “catheterization, peripheral”. It were found six items, two in the LILACS, 
SciELO one, one and two in PUBMED in ISI Web of Knowledge. Results: most of the studies was located in LILACS (33.3%) 
and ISI (33.3%) in 2008 (33.3%), produced by graduate teachers (50.0%) and nurses care (50.0%), using the descriptive 
study (33.3%) and literature review (33.3%) with a quantitative approach (66.7%). 50.0% of the studies were about the care 
in the maintenance of PICC and 33.3% over the catheter insertion. 66.7% of studies were published in international 
journals. Conclusion: the interest for PICC continues to increase due to lower incidence of complications (compared to 
other venous access), ease of insertion by nursing staff, longer duration of the procedure and possible use in home care. 
Descriptors: catheterization, peripheral; nursing; publications; review; education, nursing, continuing. 

RESUMO 

Objetivo: caracterizar a produção científica sobre cuidado de enfermagem na inserção/utilização do cateter venoso 
central de inserção periférica (PICC). Método: pesquisa do tipo bibliográfica, de cunho exploratório-descritiva e 
documental, realizada com os descritores “enfermagem” e “cateterismo venoso periférico”. Foram encontrados seis 
artigos, sendo dois na LILACS, um na SCIELO, um na PUBMED e dois na ISI Web of Knowledge. Resultados: a maioria dos 
estudos estava localizada na LILACS (33,3%) e ISI (33,3%), em 2008 (33,3%), produzidos por docentes de pós-graduação 
(50,0%) e por enfermeiros assistenciais (50,0%), utilizando-se do estudo descritivo (33,3%) e revisão de literatura (33,3%), 
com abordagem quantitativa (66,7%). 50,0% dos estudos foram sobre os cuidados na manutenção do PICC e 33,3% sobre a 
inserção do cateter. 66,7% dos estudos foram publicados em revistas internacionais. Conclusão: o interesse pelo PICC 
continua a aumentar devido sua menor incidência de complicações (comparado a outros acessos venosos), facilidade de 
inserção pela equipe de enfermagem, maior duração do procedimento e possibilidade de utilização no atendimento 
domiciliar. Descritores: cateterismo venoso periférico; enfermagem; publicações; revisão; educação continuada em 
enfermagem. 

RESUMEN 

Objetivo: caracterizar la literatura científica sobre los cuidados de enfermería en la inserción / uso de catéter venoso 
central de inserción periférica (PICC). Método: es un estúdio de investigación bibliográfica, de carácter exploratorio, 
descriptivo y documental, realizado con las palabras clave "enfermería" y "cateterismo venoso periférico". Se han 
encontrado 6 artículos, dois en el LILACS, SciELO un, un y dois en PUBMED en el ISI Web of Knowledge. Resultados: la 
mayoría de los estudios se encuentra en LILACS (33,3%) y el ISI (33,3%) en 2008 (33,3%), producida por profesores titulados 
(50,0%) y enfermeros atención (50,0%), utilizando el estudio descriptivo (33,3%) y revisión de la literatura (33,3%) con un 
enfoque cuantitativo (66,7%). 50,0% de los estudios eran sobre el cuidado en el mantenimiento de PICC y el 33,3% más de 
la inserción del catéter. 66,7% de los estudios fueron publicados en revistas internacionales. Conclusión: el interés por el 
PICC sigue aumentando debido a la menor incidencia de complicaciones (comparado con el acceso venoso otros), facilidad 
de inserción de personal de enfermería, una larga duración del procedimiento y su posible uso en la atención domiciliaria. 
Descriptores: cateterismo venoso periférico; enfermería; publicaciones; revisión; educación continua en enfermería. 
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O cateter venoso central de inserção 

periférica (PICC) vem sendo utilizado com 

freqüência cada vez maior, uma vez que é um 

dispositivo com tempo de permanência 

prolongado e de fácil instalação, associado a 

um menor risco de complicações mecânicas e 

infecciosas.1 

O PICC é um dispositivo vascular de 

inserção periférica com localização central, 

com lúmen único ou duplo. Sua constituição é 

de poliuretano ou silicone, sendo o de silicone 

mais flexível e em sua maioria inerte 

(causando menor irritação à parede dos vasos 

e interação medicamentos).1 

Os parâmetros do PICC são calibre, 

comprimento, diâmetro interno, diâmetro 

externo e priming (volume interno), que estão 

especificados em tabelas de conversão que 

devem acompanhar o produto.1 

Estes dispositivos podem ser encontrados 

em duas formas de apresentação: quite 

completo, contendo campos cirúrgicos, 

torniquetes, fita métrica, soluções anti-

sépticas, agulha introdutória, tesoura ou 

guilhotina, seringas, pinça auxiliar para 

inserção, gases, adesivos transparentes e 

cateter e mini quite composto de fita métrica, 

agulha introdutória e cateter.2-3 

O PICC permite manter o acesso venoso por 

período prolongado e infundir medicamentos, 

soluções hipertônicas e nutrição parenteral 

total (NPT) em veias centrais de forma 

segura.2-3 

As principais vantagens da utilização do 

PICC consistem em manter preservados 

demais acessos venosos; menor risco de 

infecção em relação a outros dispositivos 

vasculares centrais; melhor hemodiluição das 

drogas, diminuindo a agressão ao sistema 

vascular; menor desconforto e dor para o 

paciente; menor restrição da mobilidade e 

diminuição do estresse do paciente.4 

Nas unidades de cuidado intensivo é onde 

mais se utilizam os cateteres PICC, sendo os 

enfermeiros os profissionais responsáveis pela 

sua inserção. Assim, cada vez mais os 

enfermeiros buscam capacitar-se para o 

exercício desta prática.4 

A competência técnica e legal para o 

Enfermeiro inserir e manipular o PICC 

encontra-se amparada pela Lei 7498/86 e o 

seu Decreto 94406/87, no seu artigo oitavo 

inciso I, alíneas c, g, h, e inciso II, alíneas b, 

e, h, i além das Resoluções: COFEN nº 

240/2000 (Código de Ética dos Profissionais de 

Enfermagem), Cap. III, das responsabilidades, 

nos seus artigos 16,17 e 18, COFEN nº 

258/2001 e do parecer técnico COREN-RJ nº 

09/2000, foi normalizada a inserção e a 

manipulação deste dispositivo pelo 

profissional enfermeiro.4 

A aquisição de novos conhecimentos pela 

enfermagem promove o crescimento e a 

expansão da profissão. No entanto, a 

incorporação de novos procedimentos na 

prática profissional deve ser monitorada a fim 

de identificar as possíveis complicações 

decorrentes destas práticas.5 

Apesar dos inúmeros benefícios do uso do 

cateter PICC, os profissionais de enfermagem 

devem atentar para os riscos envolvidos no 

uso deste dispositivo, complicações que 

podem ocorrer na inserção, enquanto o 

cateter percorre o trajeto venoso, durante a 

manutenção e remoção. Essas complicações 

ocorrem por problemas mecânicos, como: 

obstrução, ruptura do cateter, perfuração de 

vaso, extravasamento, trombose, hidrotórax, 

entre outros, e problemas infecciosos, 

sobretudo, a sepse sistêmica relacionada ao 

cateter PICC.3 

O sucesso na inserção do PICC é obtido 

quando a ponta do cateter posiciona-se 

centralmente, isto é, em veia cava superior. 

Se a ponta progredir para além da veia cava 

superior, manobras de tração serão aplicadas 

no cateter para seu reposicionamento. 6 

Diante do exposto, cremos que ao 

realizarmos o levantamento da literatura 

sobre as ações de enfermagem na utilização 

do PICC, estaremos contribuindo para que os 

profissionais de enfermagem conheçam a 

produção científica sobre esta temática e 

possam aprofundar seus conhecimentos, 

buscando uma melhor assistência aos 

pacientes que necessitam desse tipo de 

cateter. 

Nessa perspectiva, surgiram algumas 

questões de pesquisa a serem respondidas 

neste trabalho: qual o perfil metodológico da 

produção científica sobre o cuidado de 

enfermagem na inserção/utilização do 

cateter venoso central de inserção periférica 

(PICC)? 

Na busca de resposta a esses 

questionamentos, propomos com esse 

trabalho o seguinte objetivo: caracterizar a 

produção científica sobre cuidado de 

enfermagem na inserção/utilização do 

cateter venoso central de inserção periférica 

(PICC) nas bases de dados eletrônicas 

nacionais e internacionais, quanto à 

metodologia empregada. 

 

 

INTRODUÇÃO 
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A pesquisa possui desenho metodológico do 

tipo exploratório e descritivo, com abordagem 

quantitativa. O estudo exploratório e 

descritivo tem o objetivo de proporcionar uma 

visão geral de tipo aproximativo sobre 

determinado fato, consistindo na análise e 

descrição de características.7 

A pesquisa descritiva engloba a pesquisa 

bibliográfica e/a documental. Neste estudo 

optamos por uma revisão bibliográfica que 

busca resolver um problema ou adquirir 

conhecimento a partir das informações 

advindas do material pesquisado.8 

O método quantitativo, como o próprio 

nome indica, caracteriza-se pelo emprego da 

quantificação tanto das modalidades de coleta 

de informações, quanto no tratamento delas 

por meio de técnicas estatísticas, desde as 

mais simples, como percentual, média, 

desvio-padrão, às mais complexas, como 

coeficientes de correlação, análise de 

regressão, entre outras.9 

O levantamento bibliográfico foi realizado 

nas bases de dados da Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), Scientific Eletronic Library Online 

(SCIELO), Publicações Médicas (PUBMED) e ISI 

Web of Knowledge. 

A escolha desses bancos de dados deu-se 

por contarem com informação em ciências da 

saúde visando atender às necessidades 

científico-técnicas de profissionais e 

estudantes da área. Essas bases de dados 

organizam referências bibliográficas de artigos 

científicos, livros, monografias, teses, 

trabalhos de congresso, entre outros 

documentos científicos. 

A coleta dos dados foi realizada no mês de 

agosto de 2009, por meio eletrônico, 

utilizando-se os descritores “enfermagem” e 

“Cateterismo venoso periférico”. 

Como critérios de inclusão foram usados os 

estudos que versassem sobre o cuidado de 

enfermagem na inserção/utilização do cateter 

venoso central de inserção periférica (PICC) 

localizados na LILACS, SCIELO, PUBMED e ISI 

Web of Knowledge, em forma de texto 

completo. 

Foram excluídos os estudos que estivessem 

repetidos em mais de uma base de dados 

pesquisadas ou não fossem disponibilizados na 

íntegra. 

Durante o levantamento das informações 

foi utilizado um roteiro estruturado contendo 

a autoria das pesquisas, ano de publicação, 

categoria dos autores, tipo de estudo e 

abordagem, assunto relacionado a temática, 

periódico publicado e  local de pesquisa. 

Ao aplicarmos os critérios de inclusão e 

exclusão selecionados, foram encontrados 6 

artigos, sendo 2 na LILACS, 1 na SCIELO, 1 na 

PUBMED e 2 na ISI Web of Knowledge. 

Após a leitura dos trabalhos científicos, foi 

elaborado um quadro resumo para dispor os 

resultados de maneira sistematizada. 

 

Os resultados foram sistematizados 

conforme os dados coletados durante o 

levantamento bibliográfico, sendo disposto na 

Figura 1. 

 

Figura 1. Caracterização dos estudos científicos sobre cuidado de enfermagem na inserção/utilização do cateter 
venoso central de inserção periférica (PICC). 

Base  Autores (Ano) 
Categorias dos 

Autores 
Tipo de Estudo / 

Abordagem 
Assunto Periódico Local 

PUBMED 

Gamulka, 
Mendoza e 
Connolly 
(2005)10 

Enfermeiros 
assistencias 

Experimental / 
quantitativa 

Inserção do 
PICC  

Pediatrics 
Estados 
Unidos  

LILACS 
Rodrigues, 

Chaves e Car-
doso (2006)11 

Discente e 
docentes de 

pós-graduação 

Descritivo / 
quantitativa 

Cuidado na 
manutenção 

do PICC 

Revista 
Brasileira de 
Enfermagem 

Ceará / 
Brasil 

LILACS Muñoz (2007)12 Enfermeiro 
assistencial 

Revisão de 
literatura / 
qualitativa 

PICC na 
administração 

da NPT 

Revista 
Peruana de 

Obstetrícia e 
Enfermagem 

Peru 

ISI  
Molloy, Smith e 

Aitchison 
(2008)13 

Docentes de 
graduação 

Descritivo / 
quantitativa 

Cuidado na 
manutenção 

do PICC 

Journal of 
Clinical 
Nursing 

Reino 
Unido 

SCIELO 

Camargo, 
Kimura, Toma e 

Tsunechiro 
(2008)4 

Discente e 
docentes de 

pós-graduação 

Transversal / 
quantitativa 

Localização do 
PICC 

Revista da 
Escola de 

Enfermagem 
da USP 

São 
Paulo / 
Brasil 

ISI 

Pittiruti, 
Hamilton, Biffi, 

MacFie e 
Pertkiewicz 

(2009)14 

Médicos e 
enfermeiros 
assistenciais 

Revisão de 
literatura / 
qualitativa 

Inserção, 
cuidado e 

tratamento de 
complica-ções 

do PICC 

Clinical 
Nutrition 

Reino 
Unido 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

MÉTODO 
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Segundo a pesquisa realizada, a maioria dos 

estudos estava localizada na LILACS (33,3%) e 

ISI (33,3%), no ano de 2008 (33,3%), 

produzidos por docentes de pós-graduação 

(50,0%) e por enfermeiros assistenciais 

(50,0%), utilizando-se do estudo descritivo 

(33,3%) e revisão de literatura (33,3%), com 

abordagem quantitativa (66,7%). 

Em estudo15 sobre publicações científicas, 

ressalta-se que a maioria das produções é 

produzida por docente ou com o auxílio 

destes. A autora argumenta que os 

enfermeiros assistenciais encerram a 

divulgação de suas pesquisas em forma de 

resumos publicados em anais de eventos 

científicos e conclui que essa categoria 

profissional tem pouca motivação ou 

dificuldade de publicar seus estudos em forma 

de artigo cientifico. 

Quanto ao tipo de estudo, autores16 relatam 

que uma pesquisa descritiva caracteriza-se 

por observar, registrar, analisar, e 

correlacionar fatos ou fenômenos (variáveis) 

sem manipulá-los, realizando descrições 

precisas da situação e descobrindo as relações 

existentes entre os elementos componentes 

da pesquisa. 

Já a revisão da literatura consiste no 

exame da literatura científica, para 

levantamento e análise do que já se produziu 

sobre determinado tema.17 

As pesquisas qualitativas e quantitativas se 

diferenciam não só pela sistemática 

pertinente a cada uma delas, mas sobretudo 

pela forma de abordagem do problema. Há 

autores que não distinguem com clareza 

métodos qualitativos e quantitativos, por 

entenderem que a pesquisa quantitativa é 

também, de certo modo, qualitativa.9 

Os assuntos relacionados à temática foram 

diversos, com 50,0% dos estudos sobre os 

cuidados na manutenção do PICC e 33,3% 

sobre a inserção do cateter.  

A manutenção do cateter PICC deve ser 

realizada por profissional treinado e 

capacitado e os curativos feitos apenas pelo 

enfermeiro que recebeu qualificação e/ou 

capacitação para inserção, manutenção e 

remoção do cateter. 

Existem protocolos com as diretrizes para 

melhor manutenção da PICC. Essas diretrizes 

dizem respeito a precauções básicas de 

manipulação do cateter, cuidado com o 

membro onde o dispositivo está inserido, 

precauções na troca de curativos, atenção 

para medidas de prevenção de infecção e 

permeabilidade do PICC.18 

A inserção do cateter PICC é um 

procedimento de alta complexidade, por isso 

o enfermeiro deve receber a qualificação e/ou 

capacitação por órgãos competentes. 

A Resolução RDC n.o 45 da Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária (ANVISA) determina 

que cabe ao enfermeiro manter o acesso 

venoso periférico, incluindo a instalação do 

cateter PICC. Dispõe ainda que o profissional 

deve participar da escolha do tipo de acesso 

venoso central, em consonância com o médico 

responsável pelo atendimento ao paciente. 19 

O Conselho Regional de Enfermagem 

(COREN) de São Paulo lançou um parecer em 

15 de maio de 1999, que foi amparado pela 

Câmara Técnica Assistencial, no qual 

favoreceu e autorizou o enfermeiro a realizar 

o procedimento de inserção do PICC, desde 

que seja devidamente treinado e 

especializado a executar a passagem do 

cateter periférico, mas, para isso é preciso 

que exista um protocolo hospitalar.20 

O sucesso na inserção do PICC é obtido 

quando a ponta do cateter posiciona-se 

centralmente, isto é, em veia cava superior. 

Se a ponta progredir para além da veia cava 

superior, manobras de tração serão aplicadas 

no cateter para seu reposicionamento.6 

Pontas de cateteres posicionadas 

centralmente estão associadas com baixas 

taxas de complicações comparadas aos 

cateteres não centrais. Assim, a manutenção 

da ponta do cateter em posição central é de 

suma importância para reduzir o risco de 

complicações decorrentes do uso desse 

dispositivo.21 

Em relação ao periódico vinculado, 66,7% 

foram revistas internacionais, desses o Reino 

Unido contou com 33,3% das publicações. O 

Brasil obteve 33,3% dos periódicos, sendo o 

São Paulo e o Ceará os representantes 

brasileiros nessa pesquisa, com 16,6% cada. 

 

Segundo a pesquisa realizada, a maioria dos 

estudos estava localizada na LILACS e ISI, no 

ano de 2008, produzidos por docentes de pós-

graduação e por enfermeiros assistenciais, 

utilizando-se do estudo descritivo e revisão de 

literatura, com abordagem quantitativa. 

Os assuntos relacionados à temática foram 

diversos, predominando as temáticas sobre os 

cuidados na manutenção e na inserção do 

PICC. 

Em relação ao periódico vinculado, a 

maioria foram revistas internacionais do Reino 

Unido. O Brasil contou com estudos em São 

Paulo e no Ceará. 

Este estudo demonstrou que o interesse 

pelo PICC continua a aumentar devido sua 

menor incidência de complicações (comparado 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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a outros acessos venosos), facilidade de 

inserção pela equipe de enfermagem 

(evitando a necessidade de médicos ou tempo 

em centro cirúrgico), maior duração do 

procedimento, quando confrontado com 

outros acessos venosos e maior possibilidade 

de utilização no atendimento domiciliar. Seu 

custo-eficácia relativo também torna atrativo 

o seu emprego em várias situações.  

Em suma, foi evidenciada a relevância da 

temática do estudo no cenário da saúde 

pública brasileira, em especial no da 

enfermagem, o que traz à tona a necessidade 

de fomentar estudos, bem como fazeres 

educativos, que abalizem a melhoria 

assistencial, visando à melhoria da qualidade 

da assistência. 
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